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O apresentador Antônio Augusto Moraes Liberato (Gugu Liberato) sofreu morte encefálica.

Corpo de Gugu Liberato será velado em 
cerimônia aberta em São Paulo

O 
velório do apresenta-
dor Gugu Liberato es-
tá marcado para acon-

tecer na Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo) em evento aberto ao 
público na quinta-feira, 28, 
segundo sua assessoria de 
comunicação. O enterro se-
rá no Cemitério Gethsêma-
ni, no Morumbi, onde está lo-
calizado o jazigo da família.

O acidente 
De acordo com nota ofi-

cial, Gugu caiu de uma altu-
ra de cerca de quatro metros 
quando fazia um reparo no 

ar condicionado instalado no 
sótão de sua casa em Winder-
mere, próximo a Orlando, na 
quarta-feira, 20. 

Levado às pressas para 
o Orlando Health, exames 
iniciais constataram sangra-
mento intracraniano, sem 
possibilidade de cirurgia.

“Durante o período de 
observação foi constatada a 
ausência de atividade cere-
bral. A morte encefálica foi 
confirmada pelo neurocirur-
gião brasileiro Prof. Dr. Gui-
lherme Lepsk, chamado pe-
la família, que após ver as 

imagens dos exames em de-
talhes, confirmou a irreversi-
bilidade do quadro clínico de 
Gugu na sexta-feira, 23. 

Doação de órgãos 
No último domingo, 

24,os médicos concluíram a 
cirurgia para retirada de ór-
gãos. O procedimento durou 
seis horas e vai beneficiar ao 
menos 50 pessoas.

Gugu deixa a esposa Ro-
se Miriam e os três filhos: João 
Augusto de 18 anos e as gêmeas 
Marina e Sophia de 15 anos, que 
moram na Flórida. Leia mais de-
talhes no site.  O apresentador Gugu Liberato morreu após cair do sótão da casa na Flórida.  

RecordTV

ONG diz que polícia do Chile violou direitos humanos
A polícia nacional do Chile 

cometeu sérias violações de di-
reitos humanos, inclusive assas-
sinatos, ao empregar força para 
controlar os protestos de rua 
no país, afirma a ONG Human 
Rights Watch em um relatório 
na terça-feira, 26.

A ONG contabilizou 442 
constatações de crimes come-
tidos por policiais que incluem 
agressões, tratamento cruel, 

tortura, estupro, assassinatos e 
tentativas de assassinato.

“Há centenas de relatórios 
preocupantes por uso excessivo 
de força nas ruas e abuso de pes-
soas detidas, incluindo espanca-
mentos brutais e abuso sexual 
que deveriam ser prontamen-
te investigados para garantir 
o acesso das vítimas à Justiça”, 
disse José Miguel Vivanco, dire-
tor para as Américas da Human 

Rights Watch.
As manifestações começa-

ram no país depois de um anún-
cio de 30 pesos (R$ 0,17) das 
tarifas de metrô. No dia 18 de 
outubro, as manifestações fica-
ram mais agressivas e, então, 
o governo decretou estado de 
emergência e enviou o exérci-
to para as ruas. Há vítimas que 
denunciam abusos por parte de 
policiais nas ruas ou delegacias. Registro de manifestante e policiais em protesto em Santiago, no Chile. 
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O Brasil e os Estados Unidos 
deram o primeiro passo para a 
participação brasileira no pro-
grama ‘Global Entry’ de via-
jantes confiáveis mantido pela 
agência americana de Proteção 
das Fronteiras e Aduanas do De-
partamento de Segurança In-
terior, informaram na segun-
da-feira, 25, os ministérios da 
Economia e das Relações Exte-
riores e a Casa Civil.

O programa tem o ob-
jetivo de permitir ingresso 
imigratório facilitado e auto-
matizado de cidadãos previa-
mente credenciados. Segun-
do os ministérios, quando 
estiver em plena execução, 
o Global Entry facilitará os 
trâmites nos EUA para bra-
sileiros em viagens de negó-
cios inscritos nesse progra-
ma. Leia a matéria no site.  

Brasil inicia 
programa piloto 
para facilitar 
entrada nos EUA

Quiosques para entrada nos EUA.
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